colocação da 1.ª pedra das obras do novo edifício da Biblioteca de Angra

Angra do Heroísmo, 22 de Abril de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Assinalamos, através deste acto simbólico de colocação da primeira pedra, o início da obra de construção da nova Biblioteca e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo – um grande investimento, de cerca de 13 milhões de euros, que se enquadra no plano de expansão e requalificação da rede pública de equipamentos culturais que o Governo tem vindo a executar e que, no decurso da presente Legislatura, terá incidências em todas as nossas nove ilhas dos Açores. 

Aqui estou, pois, em nome do Governo, a cumprir, orgulhosamente, um dos muitos compromissos que assumimos e que vamos concretizando.

É um momento de grande significado para a cidade e para o meio cultural terceirense que, com a realização deste empreendimento, conseguem, simultaneamente, um elemento de valorização do património edificado e um espaço de acolhimento, laboração e difusão de conhecimento e de cultura. É uma iniciativa que honra a administração regional – a qual, em tempo de crise económica e financeira internacional, que também nos aflige, persiste na valorização do investimento na cultura – e é, igualmente, uma obra que se justifica nesta bela cidade açoriana Património da Humanidade e no seio de uma população cuja sensibilidade e iniciativa culturais são já elementos da sua caracterização principal nas nossas ilhas.

A Biblioteca Pública, como portal para o conhecimento, apresenta-se como uma condição para a aprendizagem ao longo de toda a vida, para a consolidação da informação estruturada que conduz ao pensamento livre e independente e ao desenvolvimento do indivíduo e da sociedade. 

E, no caso deste edifício em especial, pelo seu projecto e organização, pretende-se que ele se constitua como um agente de modernidade, particularmente numa época em que, quer a informação quer a produção de conteúdos culturais ou lúdicos, assumem novos suportes de transmissão assentes nas modernas tecnologias. Este novo equipamento, cuja obra estamos a iniciar, confronta-se, justamente, e de forma eficaz, com esses novos desafios, designadamente pela conjugação das novas linguagens com a herança e a riqueza dos seus espólios, que são a fundação basilar da cultura contemporânea.

A nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo simbolizará precisamente esta dualidade – a tradição e a modernidade – graças ao riquíssimo acervo de que é detentora e graças ao seu moderno projecto arquitectónico, que marcará indelével e positivamente a singularidade desta nossa cidade. Este projecto é, do mesmo modo, um desafio bem sucedido, na medida em que irá trazer para o coração e centro histórico da cidade um testemunho qualificado de contemporaneidade, de criação artística do século XXI que os angrenses tão bem sabem cultivar e tão sabiamente conseguem articular com as suas tradições.

O equilíbrio dinâmico entre a defesa e valorização do património cultural, o apoio à criação artística, a estruturação do território com equipamentos e redes culturais, a aposta na educação artística e na formação dos públicos e a promoção nacional e internacional da cultura açoriana são as prioridades do Governo que assumimos na dimensão possível das nossas competências e dos nossos recursos. Essas apostas têm sido reconhecidas por observadores e agentes culturais internos e externos e são prova do nosso apego ao reforço da função e do valor da cultura.

A gestão do nosso riquíssimo património cultural, nas suas várias expressões, é a prioridade de uma política cultural que se entende como indispensável ao progresso dos açorianos, como indivíduos, como cidadãos e como Povo. Por isso, o Governo tem dedicado especial atenção ao património edificado e herdado, símbolo da afirmação dos açorianos no espaço Atlântico, ao património imaterial consubstanciado nos usos, nos costumes, nas tradições centenárias enraizadas nas populações das ilhas e matriz fundamental da sua forma de estar no mundo, às expressões artísticas mais recentes e, ainda, à dinamização da prática e fruição culturais e intelectuais.

Agimos, com esse sentido, em todo o tempo da nossa governação e da nossa iniciativa. Veja-se, por exemplo, a temporada MusicAtlântico deste ano, organizada pela Direcção Regional da Cultura, que se estende a todas as ilhas englobando inúmeras iniciativas – debates, conferências, “workshops”, dança, teatro, ópera, concertos – sempre com a preocupação da descentralização e da participação de um elevado número de agentes culturais regionais, que muito beneficiarão do contacto com os artistas e intelectuais nacionais e internacionais incluídos no programa. Veja-se o cuidado em promover alguns dos ícones açorianos da nossa cultura, como os órgãos ibéricos das nossas igrejas e as bandas filarmónicas, para as quais se prepara um extenso programa de apoio ao nível da reconversão dos seus meios de preparação musical, com acções de formação junto dos formadores, dos regentes e maestros, e na modernização dos seus repertórios. 

Na verdade, na última década, mudámos, de forma muito saliente, o modo como se encarava, nos Açores, o investimento na Cultura.

A preocupação quanto ao património edificado e os equipamentos culturais dão boa nota dessa conduta. Para além da nova Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo e da ampliação do Museu da Graciosa já em curso, a criação e construção do Centro de Arte Contemporânea na Ribeira Grande, a construção do novo Museu Francisco de Lacerda em S. Jorge, a construção do novo pólo museológico em Santa Maria, a criação do Centro Cultural Multiusos no Corvo, os investimentos na zona envolvente do Museu da Indústria Baleeira, em S. Roque do Pico, a finalização da reconversão do Recolhimento de Santa Bárbara, a ampliação do Museu Carlos Machado, em S. Miguel, a criação da Casa Manuel de Arriaga, no Faial, e a criação de um Museu da Autonomia – todos estes projectos reflectem a importância dos investimentos que estão em causa e que deixarão certamente frutos no presente e para as próximas gerações. 

Este novo edifício da Biblioteca Pública e Arquivo ficará terminado, assim o esperamos, no final de 2011. Nessa altura, uma vez mais, espero voltar a este lugar, para celebrar com Angra mais um compromisso cumprido”.

